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BISSAU

Na foto os Presidontes Luiz Cabral, Pinio da Costa, o saudóso camarada.Agostinho Noto, Arir
tides .Pereira 'e Samora Machel -- a cooperação entre os hossos pafses nasco dâ carharadager

que nos un€

HITTO IEA COSTA
¡Þ_

AITIAIUHA Effi BI$SAII
É esperado na tossa

cap¡tal, ne princíPie da
tarde de amanhã,(} câlrtâr
rada Manuel Pinto da
Costa, PreCidente da Re'
pública Democráfrca de
S. Tomé e Príncipe para

uma visita de trabalho e
de amizade ao, nosso país
que durará uma gomana.

De programa da visita
deste ilustre Presidente
africar¡o constam corver.
saçöes entre uma delega'
ção gulneense e sanfomen-
se, deslocações a várias

unidades fabris, nomeap
daments a fábrica de au'
tomóveil Citroen, ao
compl,exo agro'lndusrtial
de Gu,meré, Socotram e

Glcer, além do projecto
de algodãe em Bafatá.

Durante a sua pêmlâr
nè,ncia na Guiné'tsissau,
o camarada P¡nto da Cosr
ta gue vraja acompanhar
do nomeadamente dos
camaradas, Alda Espírito
Santo, ministro da lnfor.
maçãoeCulfuraeRaúl
Bragança. Chefe do Esta-

do Maior, vrsítará tarÞ
bém algu,mad localidades
do in¿error do país e será
homenageado com um
banquete olicial, ofere-
cido pelo camarada Lulz
Cabral, Presidente do
Conselho de Estado,

Na terça-feira, último
dia da sua visita, será
assinado um comunicado
coniunto seguido de um
ercontro oom órgãos de
informaçã6 nacio¿¿l 

" 
eo

trageirO e U,m garaU CUIr
fural.

Lulz Gabral
Yislta
o Brasil
no próx¡mo ano

Foi simultaneamen- 
r

te anunciado em Bra-

sília e Bissau, pçlo

Comissariado de Es-

tado dos Negócios
Estrange¡ros, que o
camarada Luiz Ca-,

bral, Presidente do
- Conselho de Estado

deverá, efeotuar uma
visita oficíal a Repú-
blica Federatíva do
Braêil .no segúndo tri- '

mêstrs de 1980, a
convite do Presidente
brasile¡ro João Baptis-
ta de Oliveira Figuei-
redo.

Os dois chefes de
Estado notam com
satisfação que a visita
deverá contribuir
para o fortalecimento
dos laços de amizade

' e cooperação já exis-
. tentes entre os dois
povos e países.

Adataeoprogra-
ma da visita serão de-
terminados þosterior-
mente.

Vitor

A

<Nós não temos nenhu-
mas esperanças de que
os resultados da Confe-
rência de Londres ve-
nham a ser favoráveis,
para já, à necessidade
da grande ma¡or¡a negra
do Zimbabwé¡r 

- 
disse

o Comissário de Estado
dos Negócios Estrangei-
ros, camareda Victor Saú-
de Maria, no regresso da
34.e Sessão da Assem-
.bleia Geral da ONU, que
está a decorrer em Nova
lorque e onde continuam
em discussão, os proble-
mas da A:frica Austral.

O chefs da diplomacia
guineense fez tal 'afirma-
ção, referindo que os ini-
migos do' povo do Zím-
babwé continuam a agir
com manobras, conforme
se abstrae do desenrolar
da Conferência etn Lon-
dres entrs' a Grã-Breta-
nha, e as duas partes em
conf lito, lideradas pelos
patriotas da Frente pa-
tridtica e do Governo ile-
gal de Salisbúria, do fan-
toche Ahel Muzorewa às
ordens dos rac¡stas rode-
Sianos. <Nesta ordem de
ldeias, consíderamos que,
para os nossos Írmãos
do Zimbabwé, a atterna-
tiva continua a ser a lu-

Soúde Morio
luta armede

reg resso u

c0ntlnus
do ONU
f, 30r Marrocos

bombardeia

Smara

c0m

napalm

a rltcrnatlue psrr o Zinb¡bwó
ta armada pela liberta-
ção do país¡r. 

- acen-
tuou.

Victor Saúde Maria,
eue fora ¿ Nova lbrque,
acompanhado do cama-

Ele teve ocasião de in-
tervi'r durante a sessão
plenária, tendo participa-
do þualmente em reu-
niöes ministeriais, esta.-
belecidas no programa

tos discutidos na confe-
rêndia de Manila, ¡o
princípio deste ano.

Por outro lado, houve
também uma reunião dos

ministros dos países da

Conferência lslâmica, on-
de ss discutiu as rebolu-

çöes. da últíma conferên-
cia efectuada em Fez
(Marrocos), assih como
as recomendações feitasr
há alguns anos atrás, no
Paquistão.

(Contlnua na páglna 8)

( ver pág-7 )

)

rada Júlio Semedo, dþ
rector dos serviços para
assuntos jurídicos e po-
líticos dos Negócios Es-
trangeiros, participou nos
debates da Assembleia
Qera!, dominados pelos
åssuntos mais ¡mportan-
tes da actualidade inter-
nacional 

-¿ 
6¡isgsçp-

nómica mundial, o de-
sarmamento e. a questão
da descolonização.

geral. Uma dessas reu-
niões refere-se ao (grupe
-77>, que examinou mí-
nuciosamente ¿ situação
económicáesobrsano-
va estratég¡a gue deve
ser adoptada para o de-
senvolvimento económìco
internacional. Os minis-
tros dos Negócios Es-
trangeiros dos países do
(grupo dos 77¡r aprecìa-
ram também alguns pon-

Conselho de Comissários dohate

prohlemas econótnico$ e financeiros

o Conselho dos Comissários de Estado
iníciou ontem, sob a presidência do camarada
Luiz Cabra.l, uma reunião alargada aos direc'
tores-gerais, no decurso da qual se discutiu a
estrutura dó Orçamento Geral do Estado.

Foram traçadas orientações para a elabo- .

ração definitiva do Orçamento de Funciona-
mento, tendo sido fixadas as percentagéns de
aumento para caäa departamento.' De salientar o sensível aumento de Orça.
mentb cotrcedido' ao'iComissariado de Estado
de Recursos f\aturais. ''O Conselho 

"decidiri 
.

também criâr coriìissõès äe estudo para o rea-
justamento dos salários em vigor. A reunião
prossegue hoje os seus trabalhos.



Dos leitones

UD|BeoToço PNUD

0 direito de particlPar

O pais

Emulrtoro¡ roollztrrm trabrlho
no f,o¡plt¡l $lmão

É intrigante o facto da UDIB ser excluída
de participar n6 segunda edição da <Taça P'N'
U.D.>, instituída por este organismo das Na-

ções Unidas no nosso pals, desde o ano pas-

sado.

Ora, se a UDIB é a equipa que conquistou
esta taça na sua primeira edição, como é que

perde o direito cle continuar a disputá-la e de

conquistá-la assim- se puder, em três anos con-

secutivos ou cinco alternados, conforme dizia
o regulamento? I

Coms todos nós sabemos, não costuma
haver regra sem excepção. Se o regulamento

Para a. taça diz que esta seria disputada em

cada ano pelas duas equipas de Bissau melhor
classificadas e as duas melhor classificadas do
interior do país, no campeonato nac¡onal de
futebol, os regulamentadores podiam ou lrìê-

lhor, deviam abrir uma excepção para a equipa
detentora da taça na edição anterior, caso esta
não constasse entre os tais quatro. classifica-
dos do campeonato.

Quanto a.o meu ver, nesta segunda edl-

ção da Taç¿ PNUD, parece-rne gue está em
vtas de se concretizar urna grande injustiça e

um grande erro com a exclusao da equtp¿ udi'
b¡sta. Vá lá que isso pode ser um lapso vo-
luntário da parte da Federação Nacional de Fu-
tebol.

Admitind6 ainda outro método ace¡tável,
tá que a detentora do troféu, negte caso a equi-
pa da UDIB, podia ser privilegiada nesta se-
gunda edição, disputando o torneis com s eQui-
pa vencedora da eliminatória quadrangular que
se está a disputar.

Em todo o caso, se insistem com este
método de <exclusão>, eu cá sobre isso não
digo mais nada. Só que, a. contrariar este re-
gutamento, irá surgir o facto da equipa ven-
cedora desta segunda edição vir a encontrar-se,
no próximo ano, nas mesmes condições da
UDIB, sendo isso ainda possível de se verifi-
car, com os futuros vencedores da Taça da
PNUD. Desgraçado será este troféu que aca-
bará por se enferrujar nas mãos dos clubes.
Coitado dele. Vai ser disputado tantos anos
quantos os enos da colonização desta terra.

FUNDUNGO

c0ue sugere para a melhoria da nossa lqforma.
çåo?,1 - 

fis¡ o tema que hoje escolhemos para o
Responde o Povo, e cujas respostas abordamos:

Intcraâmblo na¡ Obr¡¡ Públtoa¡
con Grbo Uord¡

No quadrs de emula,-

ção especial em s¡uda-

ção ao primeiro Congres-
so da UNTG, realizou-se
ne passado domingo uma
jornada de trabalho Vo-
luntário no Hospital Sí-
mão Mendes, levado a
cabo por iniciativa. do
Comité Sindical daquele
estabelec¡mento hosPita.'
lar, com a -colaboração
do Departamento da Emu-
lação Patriótica.

Foi assim que cerca de
5OO trebalhadores dos 14
centros de emulação es-
pecial tomaram parte ac-

tíva no trabalho voluntá-
rio sendo aproximada-
mente de 45.500 pesos
a avaliação desse traba-
lho.

Estiveram presentes
também representantes da
direcção do Hospítal Si-
mão Mendes e da nossa
Central Sindical.

SEMlNARIO
AFRO-JUGOSLAVO

Para representar a U.N.
T.G. num seminário afro-
-jugoslavo que se iniciou
hoje em Belgrado, capital

da República Socialista da
Jugoslávia para term¡nar
no próximo dia 30, partiu
no sábado para aquele
país, a convite dos sindi-
catos jugoslavos o cama-
rada António Nobre, fun-
cionário da Unlão l\acio'
nal dos Trabalhadores da
Guiné-Bissau.

RESTAURAçÃO
DOS COMITÉS
SlNDICAIS

Após quatro dias de
trabalho nos sectores de
lngoré e S. Domingos, a
fim de restaurar os comì-

tés sindlcais, regressou já
a Cantchungo o camarada
Pedro Monteiro Júnior,
primeiro secretário da
União Regional dos Tra'
balhadores de Cacheu.
Recorde-se que a primei-
ra Conferência Regiònal,
realizada em meados de
Setembro, traçou dìrec-
trizes concretas para o
desenvolvimento e conso-
lídação da organização
sindical na região,
no sentido dos tra-
balhadores, melhor en-
quadros, poderem unir os
seus esforços nas tarefas
da reconstrução nacional.

A Comissão Mista gui-

¡ss¡rgs-caboverdeana, no

domínio das Obras Púb¡¡-

cas, adoþtou, na sua prir

meira reunião, realizada

na cidade da Praia, de 2 a

7 do oorrente, medidas

qu,e visam re,forçar coope-

ração entrs os dois Países

no domínio das constru-

Ções. Dentre essas medi-

das há a salientar a cons'

t¡tuição, em cada um dos

departamentos das Obras

Públicas, de uma sub-
.comissão encarregada
de promover os contactos
e éstudos necessário à

elaboração de regulamen-
tos técnicos e a desloca-

ção a Bissau, em visita

de contactos com as em'

presas públicas e privadas

do país, de uma delega-

ção das empresas homó-

logas da República irmã.

Durante a reunião, as

duas partes analisaram a

orgânica dos respectivos

departamentos governa'

mentaisgfizeramopon-

to à cooperação entre as

empresas dos dois países.

A nossa delegação, que

integrava os camaradas

João Carlos Nobre Leite,
director-geral da Constru-
ção e Mustafá Camará,
director dos serviços da
Construção Civil, foi re'
cebida pelo Primeiro Mi-

aÍàtro, comandante Pedro

Pires e pelo titular das

pesta da obras Públicas

6 visitou algumas empre'

sas de construção.

Recorde-se que a Co-

missão Mista foi criada

pela 2.t Conferência ln-

ter-Governamental, reali-

zada em Bissau de 7 a

11 de Feverelro último,
com vista à elaboração

de um programa, detalha-

do de cooperação entre

os dois países no domínio
das Obras Públicas. A
segunda reunião decor-
rerá em Bissau, na se-
gunda quinzena de Janei.

ro próximo.

R¡unlão dc¡
fsspo[sáuei¡
dc Bsl¡ma

No âmbito do ano de
solidariedade para o de-
senvolvimento da região
cie Bolama Bijagós, reali-
zou-se no sábado à noite,
em Bolama, uma reunião
clos responsáveis da res-
pectiva região, onde foram
d¡scutidos os planos de
urbanização e vários pro-
jectos de eonstrução na'
quela cidade.

A reunião foi presidida
pela camarada Francisna
Pereira, membro do CSL
do Partido e Presidente do
Comité de Estado da regi-
ão Bolama-Bijagós e con-
tou também com a presen-

ça de engenhe,iros eoope

rantes,do Comissariado

de Estado das Obras Pú-

blicas, Construção e Ur-

banismo.

Responde o povo

Quc ¡ugoro pars a nolhorla ür ro¡¡t lnlorm¡çõo ? ( I )

O.uanto a mim
começou por dizer a nos¡
sa pr¡melra inqutrida, Ma.
rla liilomena, jovem es?
tudante de 2O anos -sacho que Para a melhcr
ria da nossa informação,
primeiramente devemos
defiuir qual o tiPo de in'
formação qus queremos
para a nossa terra. Sa-

bemos que actualmente,
os pafses capitalistas
tendem a manobrar como
entendem as informações
para todo o mundo e, is'
so, claro está que tem as

suas implicaçóes Para
os pafses pobres sem
qualquer recurso técnico
para fazer face a essas
jogadasl.

Prosseguindo esta ca'
marada diria ainda o se'

guinte: 
- 

(Pe¡ outro la-
do, o nosso Estadg deve
enviar todos os estorços
para dotar o sector inïolr
mativo de meios técnicos
moderno, que ajudem a
melhorar cada vez mais
o próprio trabalho da ln¡
formação, visto que é o
próprio Estado a reoonhe-
cer o importante papel
reservado a este,sector.
na nobre e exigente obra
da Reeonstrução Naclor
nall. Falando mais pre'
cisamente da Rádio e do
jornal aNÔ Pintchal, a
camarada diria que a rá-
dio, actualmente tem
mais' importância, na me¡
dida em que a maioria
dag nossas populações é
analfabeta, mas que por
sua vez tem que preparar

programas que at¡njâm to'
cias as-camadas do nosso

povo, porque só assim é

que ela poderá cumPrir
cabalmente a sua tarefa
de informar e formar as
massas. que diz respeito
ao jornal, esta camarada
diz que acha o jornal um
pouco monótono, quase
sempre com as mesmas
coisas, cheio de gralhas
gue por sua vez tornam o
jornal .deselegante e âsr
sim não convidando à

sua leitura logo à Primei'
ra vista. Terminando, ela
diria aincla que acha que

a nossa lnformação ern
geral, está de momento
uma enorme falta de
quadros, sem a qual nar
da pode ser feito.

Mas à frente, encon'
trámos um camarada
muito apress'ado que só
depois de alguns Pedi¡

dos, conseguiu dispenr
sar¡nos um minuto do
seu precioso tempo. Este
camarada chamarse Ado['
fo Lopes, um funcionário,
talvez com uma quaren'
tena de anos, e que diria,
o segu¡nte:

- 
(A lnformação, cor

rno um sector importante
que é na nossa vida na'
cional, deve esforçat'se
no máximo para que se

ja cada vez mais, aquela
informação que deseja'
mos para o nosso Povo.
Portanto uma iuformação
que não tem só o carácter
informativo, mas também
o de ajùclar na formação
do Homem novo com
que ssmpre sonhou o
imortal líder, camarada
Amílcar Cabralu.

cÉ com muita pena e
CompreensãoD - 

66ffir
nuaria aínda èste camara-

da 
- 

(que se verifica que
a nossa lnformação, tem
muito caminho a andar,
visto que como um sec¡
tor da nação, também
re¡r¡ o seu qumhao nas
rmensas dif¡culdades com
que no deparámos aciuat.
rrìente. lVlas por outro lar
oo, creio dentro de pou-
co rempo as ãîticuldades
dtmtnurráo g então a nos¡
sa lntg¡¡¡¿ção poderá do'
tarrse de meios gue a
ajudem a cumprir, talvez
uma grande parte das
suasfunções. Concreta'
mente, no que diz respei-
to à rádio e ao jornal

acho-os ainda deficientes,
rádio sem quadros e está
quase sempre avariada,
quanto ao iornal, este,
penso também que en-
lrenta o grave problema
da faltå de quadros. Tal¡
vez são essas as explica'

ções para algumas falhas
que se verificam.

E,â terminaronosso
¡nquènto cte noje, aoor-
oamos um ourro Jovem
estudaûte, este oos seus
18 anos gue murto b¡eve
e preclso nas palavras
disse¡nos que ele achava
quo é urgente dotar a
lnTormação Nacional de
meios gue a permitam
desempenhar o mais com-
pleto possívol, a ¡mpor'
tante tare,fa que lhe atri'
buída pelo nosso Gover'
no, talefa essa informar
as nossas populações.
Ma por outro lado, este
camarada, o Mário lalá da
Silva, disse a¡nda (neste
momento,. sern menost
prezar o jornal, entendo
que é importante desen-
volver dotar a rádio de
quadros e material para
melhorar o seu serviçol.

Pá¡tEr 2 rilô PlftllGllA¡ Te¡ça-felra, 16 de Outubro de 1979



llho do Sa I

L¡miar de grandes empreendimenlos

Podrs Plres inaugurot
I stüs do Gomitó
do Ponta l)'&gua

Cabo Verde

O primeiro autocarro osten'
tando as cores da asolidarle-

dade¡r já circula na ilha do

Sal que, desde Abril, se via

om certos apuios com o trans-

port6 colsct¡vo. Realmente o
funcionamento do autocarro
(o3tsndo pâra chegar outro

sm breve), a abertura da Em-

presa Pública de .Abastec¡--

f¡€nto, a vedação das pistas

clo aeroporto 
- 

guaso t€rml-

nada - 
uma ostaçåo de rádio

a luncionar. såo as. rsaliza-

ções que contagiaram de oP-

t¡mismo a PoPulação da ilha

rnais seca do Cabo Verde.

A abertura da Primeira de-

legaç.lo de EIVIPA, aiiado aos

esltirçcu dss autoridsdes lo-

Não a dissociação en-

tre e esqola ensino e a

realidade nacionai' Part''
cularmente a vtda do

ca¡npo, onde vive e tra'
þalha a maior Parto da

r ¡vsÞA iJufJUriáÇè!O. ìrlfll, ô

colnprerr¡erttartuade entre
a .escola e\a v¡da, voltada
¡lqld Unl CÜ¡ltl lUi¡.O V¿J¡ '
do ao avanço das conru'
niclades rurais e ao d:r
senvolvimento nacional.
tlue o aumento de ire'
quência das nossas esco-
las complementares e se-
cundárias não signifiquo
o agravamento do êxito do
meio por parte da nossa
juventucie, o que inclus.¡
vamento Viria a provocar

cals vão melhorando sensfvel-

mentê a diels alimentar da Po-
pulação, o abastecimento do

comérsio è mesmo à aviação.

Estes foram os grandes eln-

preendimentos que o nosso co-

lega' rVoz di Povor constatou

na ilhs do Sal.

No sua conversa cqm Lou-

renço Lopes, delegadq do Go-

vorno, este ssclareceu que o
principal arrr¡azóm da EMPA,

na Palmsira, nåo está oon-

ciuldo e que o Secretar¡ado

cedeu locais para PostQ de

venda e armaz€namento de

produtos.

P6r outro lodo, a estrada

pa¡a liania Maria está, agora,

a sof rer o Prlmeiro arren jo,
com um8 certa verba adian-

tada, não oom 08 cinco mil

contos destinados à reParação

de estradas, no plano de de-

serrvoivimento. Na bafa da

, Murdoira constrói-se a cResi-

dènc¡a 
- 

estrutura de acolhi-

mento do Governo. que se é

necessúrla tondo em vista ao

Aeroporto lnrernacional Amfl-

car Cabral se tomâr cada vot

nrais um ponto do passagem

do personalidadeo polfticaS.

Este edilfcio flca a. coberto da

poiuição sonora dos aviöes. -

Actualmente, todas a6 loca-

lldadøs eão eervidas pelo eer-

viço do ôgtocarro, embora cer-

t'ae deolccações só venha a

rnelhorar com o aumento dc

autocarros. Milhares de árvo-
res já foram fixadas pelos tra-
b¡lhadores da Shell, algumas

já têm -um metro d6 altura

passando as bordas dos tam-

bores que a protegem. O

campo de futebol.ambém be-

neflcla-se. O arranþ da sua

vedação está em bom anda-

mgnto. com a verba consegui-

das por uma comissão de, des-

portistas do Sal, com algumas

ajudas de entidades nacionaie.

Sogundo o projecto, esper"-i"
que esle estádio venha a tor-
rìar-ae no melhor do de Cabo

Verde.

Na presença do Pri-

rr.eiro Ministro Cabover-
dlano camarada Pedro
P¡¡es, teve lugar no Pe-
núltimo dia do mês pas-
sado,'a inauguração da se.
de do Part:do na localí-
dads de Ponta d'Agua,
totalmente constru ido com
trabalho voluntá'¡io dos
militantes, simpatizantes
e da população da zona.

A ini'ciat¡va da cons-
trucão da sede que ema'
nuu do coniité do PAIGC
na localidade, constitui
um marco da vontade po-
pular prov¿ da eficácia de
um trabalho organizado e
ainda, como sublinhou o
camerada Ped¡'o Pires,

(ûonstitui urn exem¡
pa'ia outras zonas e r

tras estruturas do Partir

de eue é possível co

truirmos uma sede dec

te para a organização

Partido em todas as
calidades>.

Durante o acto da in
,gu'r'ação em que usou
palavra o camarada Pe
Pires, diversos temas
ram abordados, non
damente, o papel ea
portância das comiss
de moradores, a im¡
tância do trabalho vo
táriq da população el

outras questoes dé i
resse nacional.

Carlos Reis na abertura do ano lectivo

tIão m diYórcio ensino'fe¿lid¿de
uma saturação dos meios
de ensino ex¡stentes nos
maiores a glomerados -rrl.rrÇou d camarada Mt
nistro da Educação e
Cuitura, Comandante
uqr'roS tle¡s' ouv¡oO Pê-
¡u (Voz dl Povo) a Pro'
iJuglto cla ailertura do
r¡vvU dlrU tt¡.it¡lU em Uil
r¿u V tifdê.

ulna malof partic¡per

çáo otrs Pars e èncarreg¿.'
(¡os ue ÞJU!öçåO nas ac
trv¡daoeg das €sco;as e
C.os i¡ceus e no ensino de-
senvolvido, a necessidade
de uma maior aProxima'
Çäo por parte dos Profes
sores, das escolas e do
ensino de toda a estrutLr

de deseiar" porque a

maioria são rendeiros
ou parceiros. O Pro-
blema é fundamental-
mente de leva¡ as Pes-

soas a trabalharem
juntas nessas condi-

ções. Na Guiné a Pou-
co e pouco, temos
que ser capazes de
criar cooperativas, au-
mentando, em prímei-
ro lugar, a cooperação
entre familias, e Pro'
curando amanhã os
melhores militantes

ras do Partido e das ot'
ganizações de massa e a
conttnu¡clac¡e do traþalho
üe superação Por Parte
L¡uS ¡:r U i t SSOÍ 9$i, TOfaln

dil rud upofltâdåts como
rvitçalllt ¡¡tir¡S POf aqUele
f¡¡ctrrurv uO t-l:L üO ¡".4.

l. cjelermtuação do
Mrnrstérto oa tsducaçao

è uiurtura de evitar o di
vóru¡o ert'(re a esco¡a e a
realidaoe, concrotizada
pùr ufir rrraior esiorço, d:
eiJortu¡ìiclade no ensino
proÍissional técnico, er.'
controu já este ano uma
resposta flagrante - 

6l¿5

ôOO matrículas no curso
d!uruo, no ano Passado,

na Escolc Comercial e
lndústria do Mindelo,
actualmente está'se já em
r, â¡S de 800. O camarada
ui:rlos Reis anunciou ao
sernanário caboverdiane
que o trabalho de restru
turaçäo dos cursos da
Escola de S. Vicente se¡
rá aprofundado, serão
örärgduas irs ul ¡¡udcl.is

uitL¡itls e luc¡ô a cxfjÞ¡
f le&gta €lesta r.Bestrutu
raçao sefa logo guc pctç
5¡vrrt aiPt'Oveltudo ParA a
r,r'!ö¡çùo, em Santiago, de

(.(,¡,¡¡d 3sgo¡Ër técnica de
'iormação prof issional,
que näo deixe de lado a
èspecialização para a

agriculturae paraain'

dústria voltada para a
Reconstrução Nacional.

Um grande aumento de
frequência do . erìsrno
complementar básico (o
ãrit¡gu crcio preparatórúo) será rrequentado oulioi realçado pelo carnart-r um ano na Prara poda ministro, partrcula¡¡ prof essoresr.nonitore¡
I I rcltte nas êscolêls oa Ensino Primário, cot
t,rara e d: Santa Cata¡'¡- lá um diploma do
rra. Na Praia, de 1279 Preparatório s fact
l¡¡¿iirtcu¡as., rio ano pas' uma maior Prepals-.lr*o, ¡Jassou¡se, este didáctico ' Pedag(
iil'rcr, parâ i59l. Em Sar.¡ continuando o esforq
r¿.¡ U¡ltâliflâ, de 667, no há anos concretizad
uiro passacio, está'se em de mais de 600 mri050, para que não há res.no Ensins Pril
Lrrilda a rtecessária garan-
tia de infra'estruturas. A existents por altu

qriação de'duas novas es- lndependência. ex

colas preParatórias em agora já só 170.

Santa Cruz e no t
Novo é já uma hipd
de concretizaçâo.

Um Curso de Su¡

çåo de monitores,

Tomos qus Íôr cape&or do crlsr ffiopsretiva¡
A criaçãr: cie cooperativas que aglutlnem os

pequenos camponeses da Guiné-Bissau e faci'
iitenl a ultrapassagern ðas graves distor:çöes na

disti'ibuiç o de te¡'ras prcivocadas ¡:elo mcdo

Ce exploração colcnial ein Cabo Verdo é en-

earada no texto que seguo, extrafclo do S:mi-
nário de Or.¡adros, como uma das formas pre-

feríveis de resclução dos problemas básicos

dos hômens que cultivam a terra.
Esse será o caminho mais curto para desen-

volver a nossa Agricuitura, diz o camaraCa

Cabral.

par.Ì' pegarem nas
cooperativas em con-
junto, , pa/a desenvol-
v€rg¡-¡l o sistema, coo-
perativa, que, quanto
à nossa ideia, é o ca-
minho mais curto para
desenvolvermos a nos-
sa agricultura e.a nos-
Ea economia dgntro
da nossa terra ama-
nhã.

¿E OesOe já, deve-
mos começar com ex-
periências em relação
às propriedades que
eram do Estado colo-
nial. Por isso o nosso
Partido deu ordens
para que aqueles gi'an-
jas ou hortas deixa-
das pelo inimigo ou
por aqueles que fugi-
ram da guerra, na
nossa terra, deviam
se;' dirigidas pelo nos-
so Partido mesmo,
por Comités nomea-
dos pelo Partido para
os gerir. Devemog

confessar eue, na

maioria dos casos, os
nossos responsáveis,
os nossos camaradas,
não iigaram tanta im-
portância- como seria
bom ligar a esses tra-
balhos, a essas pala-
vrâs de ordem do
Partido e até hoje,
de g;ande parts des-
sas granjas '6 hortas,
não se tirou o rendi-
mento que era possí-
vel, nem as puseram
nas condições que era
preciso por. Algumas
delas estão abando.
nadas, cheîas de pa-
lha, as plantes desa-
pa;eceram estraga:
ram-se, além daquelas
em que os próprios
tugas vieram com as

. suas bombas, bom-
bardearam, destruin-
do as nossas àrvores
de f,'uto e outras coi-
sas que lá havia.

I
ll
$,'

<Te:ros que estabe'

lecerapoucoePouco
toda maneira de resol-

ver o problema dos

pequenos ag;icultores
da nossa terrã ama-

nhã, porque a nossa
terra pelo seu atrazo,
nem verdadeiiaments
pelos egricultores che-
ga a te!', na Guiné. Em
Cabo Verde, o Proble-
ma é diferente, Por-
que os pequenos agri-
culto;es são muitos,
não tanto como era

Terça-felra, 16 de Outubro de 1979 rllô FltllTCHA¡ P
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S. Tomé e Principe

A procura d9 urTlâ ftû.
vtJ dtnamlzaçao oa corr
peração bilaisral enue os
nossos paíse, no quaoro
de amizads s oirdariedi¡'
de existentes ao nível de
partidos e governos delr
de a luta de l¡b€rtação
nacional, é o principal ob-
jectivo da visita de uma
SemanA que O camarada
Manuel Pinto da Costa,
Presidente da República
Democrática de S. Tomé
e Príncipe deverá efec¡
tuar ao nosso país, a pat'
tir ds amanhä.

Esta cooperação bi¡
seia.se nas relações de
confiança, de amizada e
camaradagem que nos
unem e nos interessa dtr
senvolver. aEssas relaçöes
devem ser mais frequerl
reforço desses laços
de união m!litantes de
dcerlo reforço desses l¿¡
longa datal - 

fr¡sar¡a o
camarada Presidente Luiz
Cabral, aquando da sua
primeira visita a S. Tomó
€ Fríncipe, em Janeiro
cieste ano, acrescentando
que (vemos que, hoie em
dia, todos os Países, se'
jam quais forem os regt-
mes sociais e Políticos
que possam ter, Procu'
ram sempre iunta:rse na
procura de interesses e
objectivos comuns. E é

Nos primeiros dias

Fevereiro de 1953, sob o
oomando director do Go-

vernador Carlos Gorgulho
centenas de trabalhadores
revoltados são violenta-
mente reprimidos eirt
Batepá.

Desapossados das suas
terras e relegados para
terras menos férte¡s do
Norte da ilha, onde em
fins de 1974 estava redu-
zido à posse de cerca cle
sete por cento das terras
cultiváveis, o povo de S.
Tomé e Prfncipo resistiu
sempre às tentativas de

enquadramento no traba-
lho das roças que lhe ti-
nham'sido exproprladas.
Co¡n a chegada às ilhas
do Governador Carlos de
Sousa Gorgulho intehsifi-
cam-se os esforços colo-
n¡al¡st6s no sontido de
levaià prática o referido
enquadramento.

Utilizando a demago-
gia política de prometer
melhores salários e me-

nessa base que cada um
de nós, ilirigentes de
países africanos de er.
pressão portuguesâ, te-
mos plena consciência de
que devemos estabelecer
consultas periódic¿s, a

O Programa do Mo-
vimento de Liberta-
ção de S. Tomé p
P rf ncipe (MLSTP),
partido de vanguarda
da luta do povo san'
tomense aponta para
um regime democrá-
tico anti-colonialista. e
anti-imperialista, em
que haja a garantia
das llberdades indi-
viduais e da igualda'
de dos cidadãos sem
distinção de origem
social, sexo, tendênr
cias políticas, religio-
Bas ou filosóficas, a

elaboração e aplica'
ção de um programa
sanitário gue assegu'
re a assistência mé-
dic¿ gratuíta s eficez
a toda a população
de S. Tomé e Prfn'
cipe.

A criação de condi'

lhores condições de vidii
aos trabalhadores santo-
menses quê se dispusse-
sem a trabalhar nas roças,
Gorgulho não consegue
mais do que o reforço da
posição do povo quanto
à questão de trabalhar co-
mo (contratado> nas ro-
ças colonialistas. Como
represália concluz uma
política de asf ixia-dos pe-
quenos camponeses, irn-
oedindo-os, por exe.mplo,
de fabricar e vender
aguardente de câna, que-
brando assim a concor-
rência que aquete produ-
to fazía à aguardente ex-
portada de Portugal. Essa
política só foi posslvel
na prática com, a prisão
em massa de numerosos
elementos da população.

Tais violê.rcias reaccio-
nárias, aliadas a incessan-
tes s constantes rusgas',
8o oontexto histórico da

descolonizaç3o da ¡\frica
e da Ásia, ao agravamen-

to da miséria anterlor ao

fim de podermos ganhar
com as experiências de
cada um e assentar erìl
formas de desenvolver
uma cooperação vál¡da
entre os nossos povos.

Consciente de que po'

ções para garant¡r
trabalho a cada cida-
dão segundo as suas
apt¡döes e formação
prof issional, a liquT-
dação do analfabetis'
mo e pÍomoção do
ensino no sentido de
valorizar umå cultura
autent¡camente pro'
fissional, a reforma
agrária com vista a
estabelecer uma me-
lhor distribuição de
terras segundo as
necessidades do de-
senvolvimento da eco-
nomia nacional, a cri-
ação de ¡nstitulos pa-
ra o desenvolvlmento
e melhor aproveita-
mento das riquezas
agrícolas e o desen-
volvimento da pesca
e de outra indústri-
as tends em vista o
aproveitemento d a s

25 de Abril, fazem com
que cresca qualitativa-
mente a tomada de cons-
cíência política de am-
plas,camadas do povo de
S. ,Tomé e Prfncipe. Nos
anos segui'ntes, como
consequência da baixa
cotação nos mercados in-
ternacionais, a burguesia
colonialista procura, obs-
tinadamente, aumentar a
produção e reduzir ás
despesas corn os salários,
o que só consegue su-
primindo os gastos coÍn
passaporte dos (contra-
tadosD de Angola, Mo-
çambique e Cabo Verde,
isto é, desde que levas-
seàpráticaoenquadra-
mento forçado dos traba-
lhadores das ilhas.

Combina-se assim, en-
tre os diversos sectores
da burguesia colonialista
portuguesâ aquele que vi-
ria a constituir um marco
na luta de resitência do
povo santomense: o mas-
sacre de Batepá, em Fe-
vereiro de 1953, duran-

vo para fazer a reco
trução nacional do
pafs não pode viver i

lado, no plano da polir
exterior, a acção do
verno foi orientada
preocupação de cons

riquezas natura¡s do
país, são questões
referentes , à recons-
trução nacional, in-
cluídos no Programa
Máximo do Partido.

S. Tomé e Prfncþ
Pe optou por uma pO.
lítica independente e
pacífica com o estaber
lecimento de relações
diplomáticas com to.
dos os pafses do
mundo, tendo como
base os princfpios de
respeito mútuo da
soberania nacional,
não agressão, näo
ingerência nos assun-
tos ¡nternos, igualda-
de s reciprocidede de
vantagens, i'esPeito
pelo piincfpios das
cartas da ONU e da

OUA eaPoioàluta
,'dos povos africanos
pela sua unidade.

te o qual, numa .sema
foram vilmente assal
nados ,1b32 patriotas
arquipélago. As Prisc
torturas e assassina
prolongam-se nos me
seguintes, enquanto a
nistra Pide DGS é ali
forçada. Tudo isto t¡

mostrar que só organ
dos poderiam os sal
menses atingir os s
anseios: a libertação e

dependência total e cr
pleta. Surge pois a ne<

sidade de formação
um movimento que c

duzisse a luta Pela in
pendência do pafs.

Para trás fica a hi:
ria gloriosa de resisl
cia ao ocupante ag
despedido. Pela f re
um caminho de paz e t
gresso, de construção
República Democrática
S. Tomé e Principe, ul
passando a ,,:esada her

ça colonial no desent
v¡mento harmonioso r

suas potencialidades
moldes ¡nte¡ramente
vos.

Foi quando o Atlâ¡tico
pel¿ força das horas
devolveu cadáveres
envolvidos em flores bra¡cos de egpuma
e do ódio i¡¡contido das forças
sobre sangues cosgulados de morte
As praias se encheram de cravos e de chacais
em fome animalesca de carnes esmagadas

na areia
da terra queimada pelo terror das idades
escravizadas em cadeias
na terra chamada verdè
que as crianças ainda chamam verde de

IesPerança

Foi quando no mar os cor¿los de embeberam
de vergonha e sal
nas águas ensanguentadas de deseios
e fraquezas
Foi então que nos olhos em fogo
ora sangue ora vida morte
e¡terrámos vitoriosamente os ¡ossos mortos
e sobre as sepulturas '

reconhecemos e razão do sacrifício dos home¡s
pelo amor
e pela hamonia
6 pela nossa lìberdade
mesmo ante a morte pela força das horas
nas águas ensanguentadas
mesmo nas peguenas derrotas acumuladas

[Para a vitória
Em nós
a teiia verde ds são Tomé
será também a ilha do mar.

S. Tomé e Príncipe
lrmãos. de S. Tomé s Prf¡cipe
As datas são marcos d¿ ¡ossa hlstória
Setembro de setenta e quatro
É uma fase ¡ova e decisiva da nossa luta.
Um passo em frente é pontaria csrteira
fi¡snção, irmãos do arquipélago isolado...
Cada hora é uma afirmação
Duma viragem sem precedentes
Nossos passos certos nas m¡nas lançadas
Nos'trilhos das nossas cami¡hadas,
São grandes de alcance lo¡go.
É, preciso saltar as minaç
Nas emboscadas dob muros colo¡iais
Noss¿ guerrilha é unidade na luta
Nosso fusil é palavra de ordem
Pro¡ta a disparar no momento exacto.
lrmãos do mu¡do. nós somos guerrilheiros
Das ilhas do mar sem fim.
A muralha colo¡iat é ¡osso campo de bata¡ha
Rastilho engat¡lhado aponta cotra nós
rerspicácia do ilhéu ó coluna na nossa luta
Ma¡obras multiplicadas avançam hora após

hora
Condicional ismo geográf ico
Nega eco voz do ilhéu
,.¡uio e impre¡sa estäo distantes do process,

. lrreversívor
Das ilhas do fim do mundo
Mas o mar da separaçao nao afoga nossa luta
Nós somos guerrilheir-os
'om armas de alto calibre

O'mar da divisão
Dá força ao fusil do ilhéu
A força da unidade é trossa metralhadora

Alda Espirito Santo

Programt do üL¡TP

*
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dar e estreitar os laços
tradicionais de amizade
qus os une às antigas
colónias portuguesas, à
Africa em geral, aos Pai'
ses socialistas e ao Te[n
coiro Mundo por um lado,
e por outro lado, Pela.
necessidade de abertura
em direcção a outros PaÊ
ses, com os quais, segun
do Pinto da Costa cé

nossa intenção coopårar,
num quadro de resPeito
rnútuto Pela soberania de
cada nação, de não inger
rência nos assuntos inter¡
nos e de vantagens recí-
procasE.

A RePública Democrár
tica de S. Tomé e Prínci'
pe foi reco¡hecida Por
todos os Pafses do mur'

do, e mantém relaçöes
diplomáticas com vários
de entre eles, e numero-
gos foram os embaixadcr
res que apresentaram as
suas credenciais junto ao
Governo. Reoebem visitas
constaute de delegaçöes
amigas e os dirigentes
santoimenses efectuam
vlagens oficiais ao estran¡
geiro durante as quais
apreciamo respeitoea
consideração Que têm os
outros povos Pela luta s
pela vitória alcançada
pelo povo cle S. Tomrá e
Priíncipe.

Além dg Governo Por-
tuguês, assinaram acol¡
dos de cooperação com o
Gabão com a RePública
Socialísta da Roménia,

com a República Popular
da China e corn a RePúr
bl¡ca Popular e Dernocrá'
t¡ca da Correia. Novos
acordos sarão assinados
com outros países no
sentido de cencontrarmos
a ajuda e os meios neces¡
sários para levarmos
adiante o programa da
nossa reconstrução nacior
¡¿l¡ - 

disse Pinto da
Costa.

Sentido a necessidade
de coordenar a sua luta
contra o inimigo podercr
so, apoiado militar, Polí-
t¡ca € moralmente pelas
grandes potênclas imPer
rialistas, o MLSTP, a

vanguarda revolucionária
do povo santomenss uniu
as suas forças às dos

movirnentos de libertação
da outras colónias em
Africa para melhor comr
bater o inimigo. para mer
lhor garantlr o sucesso
da luta de entåo e da luta
ds hoje.

O camarada Manuel
Pinto da Costa salientaria
num dos ssus discursos
que (estamo abertos a
toda a espécie de coope'
ração uma vez que ela
trsga vantegens mat6-
riais-para o nosso povo,
uma vez qus não se quei-
ra utilizar a cooperação
como urn meio para dc¡
minareexploraronosso
povo. Sabemos que n€.
nhum capital virá lnvestir

(Contlnua na pá9. 8)

trebalhadora, ao rnesmo
tempo que vai per,mitir a
melhoria das suas condi_
ções de vida. lsto porque,
à medida gue o Governo
vai obtendo me,os fi-
nanceiros suficienfes co_
mo consequência do au_
Fnento da produtívidade
do trabalho e da produ_
ç¿9 nâ,s roças, ele terá a
possibilioade de dar aos
trabalhadores melhor alo_jamento, assistência,mé-
dica mais eÍicaz, creches,
rnateil.:,¡dades, e hospitais
para eles e seus familia_
res outraS garantias que
estëo dependentes de to-do 9 desenvolvimento
económico do país¡l 

-salientaria o camarada
Presidente piàto da Cos_
ta.

Não obstan,te estes
resultados, ¡nuitas d¡f i-
culdades ginda se depa-
ram para o povo daquele
arquipélago. Continuam
a existir dificuldades or-
ganízativas no trabaliro,
subsistem dif iculdades
materiais de vária ordem,
falta de condições para
os trabalhadores c verifi-
ca-se ainda uma inexis-
tência de uma rede de
distribuição de géneros
alimentíc¡os e outros, ca-
paz de os fazer chegar a
todos os pontos do país.
Mas a determinação do
povo persiste em cons
truir um pafs econornica-
mente independente.

A implantação política em todo o país

tem sido, desde a i¡dependência, a principal
tarefa'do MLSTP. na Relrública Democrática

de S. Tomé e Príncipe. Neste momento, a or-

ganização encontra-se implantada em todas as

iegioei, empresas agrícoias ou industraiais do

pa-ís, assim conio ¡os restantes sectores da

äco¡omia, e desenvolve um ¡n'u2ortante traba-

lho orientando o povo no esforço diário para'

a construção de uma socied¿ds novâ'
Á exploração colonial de vários séculos

deixou o país 
'c6¡¡p!s16mstte 

na miséria' lsto

como no àotto país, dif iculta a, tarefa da re-

.-Jnstrução nacional. 'Não dispôem de meros

f¡nance¡ros para enrrentar cle ¡rrredtatd' as di-

ticuiãades que essa obra im;:óe' <tTodavia -
J¡r¡. o Presldente Pinto da costa numa entre-

uirta 
"orlc"dida 

ao jornal <Revolução¡ - ¡â
luta que hoje travamos c;mo em qualquer ou-

tras lutas, o factor huma¡o é esse¡cial' 'Dis-

pomos de um povo que tem uma experiência

ã; i;i" ãnii-c-ion¡al, um povo que está deci-

JiOo u tui'ut sacrifícios |:ara fazer da nossa

t"itã ut país rico e próspore' Esse povo sabe

qu" o n.""o futuro depende do sacrifício de

hoje, do nosso trabalho'>
O trabalho politico continua a ser essen-

cial para a reconversão das mentalidEdes' pols'

além de terem que melhorar a co¡sciê¡cia
piãtissio¡at, e ¡ecessári6 aumentar a consc¡-
'cncia pötíti"a para e povo esteja em con-

diçöes de compreender todas as transrorma-

ãoã.-- revotuó¡on¿rias que surgem' à med¡da

ôue va¡ avançando o trabalho da reconstruçao

iãã;o"ar. R'escôtna da via de desenvolvimento

Ëàt" ,rn país como S. Tomé s pri¡çipe é ru¡-
damental, porquanto ela dependerá ou ¡ão dos

problemas sócio-eco¡ómicos e a conciulsta ou

nao Ou uma verdadeira i¡depe¡dência'
Quer com as nacionalizaçÓes das empre-

sas agrícolas e mais tarde do Ba¡co, quer Gom

ã soJiat¡taçao da medicina e outras medtdas

similáres no domínio da educação, i¡formação
etc mostra clarame¡te a via optada pelo t'io-

ysr¡o sa¡tomê¡sê.'- 
A potitrca eco¡ómiça do Gover¡o da Re-

pública Democrática de S. Tomé e Pri¡çipe tem

tomo objectivo a çriação dá base materral ne-

cessária à satisfação das exigê¡cias de lmpÙr-

tância vital par.a toda a populaçao, no d-rillnio
dã vida material e cultural e ttgado às conoi-

ções de trabalho e habitação. É uma tareta di-

fícil mas ela implica näo só muda¡ças nas re-

laçõse sociais e produção, mas também e so-

brãtudo a formação o homem novJ, llberto dos

conceitos, preconceitos e hábitos enraizados
dura¡te várias gerações.

Dentro dc plano geral de dese¡volvime¡to
tem-se dado uma part¡cul;er ate¡çäo às'regióes
mais atrasadas, à soluçäo do prob)ema oo de-

semprego, man¡festandc-se a pre-cupação de

apioveitar todos os recursos naturais com o fim
de assegurar o bem€star do Povo.' No domínio da educação tomaram-se rne-

d¡das tendentes a uma descolonização do e¡-
sino. â sua dem¡cratização e a sua adaptacão
às exigências do desenvolvime¡to do país. Se-
gundo o Presidente, r<o principal instrume¡to
para a realização dos noss¡s objectivos no

campo educacional será a expansão e o aper-
feiçoamento contínuo do sistema de e¡si¡o,
de modo a estabelecer uma constante harmonia
entie o nível educacional do povo e as exigên-
cias de dese¡volvimento.D

Um atenção particular é dada à juventude,
como elemer¡to mais dinârnico da srciedade e

as mulheres, através da sua integração na vida
da Nação, O ,chefe de Estario santomense afir-
mava que (nós temos que convencer de gue

o futuro dr nosso país depe¡de de nós.

A agricultura é :Para a

República Democrática de

S. Tomé e PrínciPe, o ele-

mento dinamizador da

economia, Em funções
disso, um mau ano agrí
cola pode envolver conse-
quências sociais desas-
trosas. Ê da agricultura
que o Povo santomense
retira o essencial Para a

sua existência. É também
da agricultura que conse-
guem colher os produtos
agrfcolas de exportação
que são vendidos, garan-
tindo assi,m a entrada de
divisas naquele país 'ir-
mão.

Anteriormente à ¡nde-
pendência, o pals era ca-
racterizado pela divisão
do território em grandes
roças, propriedade de
privados ou de socieda'
des caPitalistas, e Pela
monocultura do cacau
para exportação. O Povo
trabalhava sob as ordens
e exploração desses se-
nhores. E foi para garantir
a mão-de-obra barata que
foram deportados Para S.

Tomé e Príncipe milhares
e milhares de angolanos
e caboverdianos.

No espaço colrìproêtìu
dído entre o fim do Go-
verno colonial-fascista
português e a glo
riosa data de 30 de Se-
tembro de 1975, que fi-
cou conhecida pelo <dia
das nacionalizaçõesl, ini-
ciou-se uma nova.era na
vida do povo de S. Tomé

e PrírsiPe.
Esta fase destina-se a

suprir as necessidades
do povo. Daí que assen-
tam no Ministério da Agri-
cultura responsabilidades
muito sensíveis, quando
aos resultados do seu tra-
balho, como estrutura ad-
ministrativa do sgctor,
quer na produção agríco-
ta e pecuár¡a, comerciali-
zação e abastec¡mento,
manutenção de instala-
çõos e equipamentos, co-
mo no controls e gestão
das exploraçoes agrtcolas
polectivas. Ë também Por
isso que se fala na ne-
cessidade de uma refor
ma agrária

A realização da refor-
ma agrária, um dos prin-
cipais -objectivos do povo
e do Governo santomen-
se, como salientava o Pre-
sidente Manuel Pinto da
Costa <<tem de começar
primeiramente pela na-
cionalização das grandes
propriedades agrícolas,
i-sto é, elas passarão a
pertencer à nossa Nação,

I ao nosso Estado. Uma vez
feita a nacionalização, o
tìosso Estado vai estudar
a melhor forma de admi-
nistração e de organiza-
ção do trabalho nestas
propriedades, de forma a
aumentar .a -nossa produ-
ção agrícola>.

Segundo o programa
do Governo da jovem Re-
pública era necessárlo
criar três t¡pos de proprie

dades: propriedade do
Estado, cooperativas de
produção e pequenas pro-
priedades privadas. As
propriedades do Ëstaclo
passariam a 6er const¡-
tutuüs ¡ror roças que ocu-
pam grandes extensões
de terra, onde se tornam
necessários grandes in-
vestimentos tinanceiros e
técn¡cos e a existência de
urna mão-de-obra nume-
rosa. .Ao cooperativas re-
sultariam da uni.o dos
pequenos proprietários e,
haveria também as peque
nas propriedades que o
Estado concederia a to-
dos aqueles que querem
trabalhar individualmen-
tg.

A reforma agrária que
se pretende em S. Tomé
e Príncipe irá modificar
profundamente a polít¡ca
agrícola até então prat¡-
cada pelos colonialistas.
Houve uma nova distri-
buição de terras uma ma-
lhor organizaçâo da ex-
ploração agrícola e um
maior aproveit¿rmento das
terras. Parte da mão-de-
obra que se encontrava
desempregada já foi ab'
sorvida o o novo clima de
trabalho passou a consti-
tuir estfmulo para o au-
mer:to da produtividade
e, por consequência o au-
mento da produção.

A reforma agrária virá
a beneficíar a maÍoria es-
rragad,ora da população

drô P¡nÎcHAt Terga-lfsira, 10 de Outub¡o de 19



ToÇo do Totcb Qrt$ enßpe$e$o

Desporto

Mais um trofeu para a
colecção da UDIB: ti'ata-
-se da Taça <1.e {¡iver-
sário do Toto!:cla Nacio-
nal> ganha pela sua equi'
pa principal ao vencer, na
final, o Ajuda Sport por
3-2.

Os udibistas tal como
os ajudenses Pera chega-
rem à final tiveram que
derrubar, no sábado à tar-
deeànoite,oBenficae
o Sportlng, à custa da
marcação de 32 grancies
penaiidades.

Este número elevado
de peüaltes só Pode sig-
r.ificar uma coisa: criæ de

nicrcadores do cast!go
no futebol nacional. Ali-
ás, este problema não é

de hoje. Na última edição
da Taça Anrílca; Cabral a

sslecção naclonal c!assi-
ficou-se na quarte Posição
porquo os homens que
f oram chanredos Para
rîarcarem Penc.ies näo

forain capazes cie introdu-
zir o couro no sítir: .de-
vicjo. A maio¡ P¡'rte dos
penaltes nrarcados Pelos
ncssos jovens futebolis-
tas ou são atirados à

f igura do guarda-redes, ou

são ¡:ontaPés to:'tos Para
fora. No sóbedo Psssado
as coisas'quâse que se

situaram no ridíctllo' Se-

rá que os técnicos nacio-
nais ain.de não se apre-
ceberarn deste facto?
lncrive!!

<rO torneÎo empate),
queríamos dizer torneio

An ú ncios

ANUNCIO

O Depertãrnento do

Controle Económico do

CECiA, clraina atenção

do ¡;úblico em ge;'al, em

especia! revendldores

ãnrbulantes (bideiros) no

sentido, de evitarenr a

revenda em todos os
sectores Públicos
de produtos imPo;'tados,
que se encontram
nos suPei"mercados a

venda a favor do Públlco
consumicjor, qlte a maior
deles são comPrados não
só pare collsumo, mas

sim, ir?'a revenda nos
bec¡. '.airros e merGa-
do; rio F-;ís.

¡,..j :::î ihama-sg aten-
c'- :";' '":dos em esPecial
b,¡i ""-^, que forem su-
prei: " ''.s na Prática de
teís ¡¡ct -, se'ão castiga-
dos sevn"amente, de con-
fo¡'midaci¿ coi"n a lei vi-
gente.

Tambc-i ¡ avísam-se a
trrdos os coi:erciantes,
¡,re lerrentam ¿q trìerca-
rJr¡îas nFS eïpresas es-
tatais, pera ,",enCerem

nos sous estabe'ecinren-
tos e que díspensam par-

CSSA condena partida
de boxe ne Africa do Sul'l.e fi¡iversário do Toto-

boia> (o er;ga¡ìo Ceriva do
iaclo de os 90 rninutos
reguiarnentaree dos jogos
Ceste torneio, com a exe-
pção clos da final, terem
sidos esgctudcs sem que
nenhuma cias equipas em
confronto fosss capaz de
constru?r uma vitóiia.
Até o jcgo amigável en'
tre os (teait'ìs) do Toto-
bolas s do Bovista de
Pilurn de Baixo, que du-
rou epenas 3C mínutos,
acabcu em (tchifre de
cabral (empate a uma
bola). O to¡neio <1.s Ani-
versário do Totobo!a),
dizíamos, pe:'n'litlu ao Pú-
blico de Bissau aqu¡latar
das potencialiclede das
equ:pas interven!entes, ou
rneihor f icar com uma
idcie so'o¡'e e foiça que
cada um d¡s conjuntos
tem paia a é¡:oce que se
irá iniclar.

Itleste capítr"rlo e de
acorcjo com a prcdução
Ce cada um clos conjun-
tos ac¡ui ui'na afirmação:
A UDIB teffì uïa equiPa
¡r':ais lromogéliia>. Spor-
ting e Ajuda seguem-lhe
o passo. olianto ao Ben'fi-
ca ainda é cedo i)ara se
fornular urn juízo cor;ec-
to sobre o seu real vaior
e Fara ¡¡¿i5 uem todos
o{ì seus tituleres comeca-
ram ainda a jogar. Mas
dize' que a ei;uipa encar'
n.ada alnda está longe do
seu r:lelhoréa nrelhor
vei'dade cjeste rnundo.

Falando do espectácu-
lo proporcionado pela

UDiB e Ajuda Sport, na
final, temos a salientar
eue o trofeu foi parar as
mãos de quem justificou
nre;ecê-lo.

FIN.ALISTAS
APUiìADOS
POR PENALTES

UDIB e A;uda apura-
ram-se para a final, da
taça <1.e Aniversário do
ïotobola>. as derrotarer
os campões e os vice
(Benfica e Sporting) res-
pect:vamente, na marca-
ção de grandes penalida-
des e após um empate a
t¡n-',a bola (nos do!s en'
contros) teîpo regula-
mentar. Apenas 57 por
cento, de num total deí
32 penaltes. foram con-
cretizedos.

Estes desafios tlveram
lugar no estádio Linc)
Cor¡'eia, no sábads pas-
sado 6 na presença de
u'r".e boa assistência prin-
ci¡:alrnente no Benf ica-
-UDlB. Esto encontro teve
iníc.r: às 17 e 30. A for-
r'-cção (encarnadaD en-
trou expicrando o contra-
-atrque, conl o íntuíto de
surp:eerrcier o adversário.
i\lão o conseguiu na tota-
liclade, princlpe!rnente na
pri;'neîra parte, pcrc¡ue os
avaircadcs carec:am de
velocidiCes e os r'-édios
mastigavam cis passes.

N'Tchobá tinha dificulda-
cJe na ráplda entrega do
esférico. Só a habilidade
de Djop, Nhama secun-
dados po; iafai, criavam
perigos nas hostes udibis-
tas. Seria Djop, que nu-
rna das suas deambula-
ções entre os adversários

tirando quantos lhe
apareciam pelo caminho
*aabriroactivo.

Na segunda parte a
UDIB tomou o comando
do jogo. Neste período
apareceu o go!o. Na mar-
cação ,de penalte, trans'
forrnado por Franklin e a
cffstigar derrube de Papa
na área. A séria de pe-
nalidades indicaria o prî-
meiro finalista.

No jogo seguinte vimos
o Ajuda ao ataque su-
cessivo à baliza do Spor-
tíng. Depois de vários
remetes, o Ajuda teve os
seus .'esforços coroado
de êxito, quando Beto
Pontes num leve toque
marcava o golo, agrade-
cendo um passe de um
adversário. Neste perío-
do. o Ajuda podia marcar
mais. Mas tal não acon-
teceu. As substituições
deram os seus frutos. O
Sportíng entrou na se-
gunda paite, a criar si-
tuaçöes de perigo. Nu-
nra jogada, um passe de
Rui levor"¡ a bola à cabe-
çe de Rodolfo gue a em-
purrou para o fundo da
beliza.

YAOUNDE O

Conselho Superior
dos Desportos em

'Afr¡ç¿, CSSA. conde-
n,ou vigorosamente,
num comunicado, o
combate de boxe que
deverá opor a 2O de
Outubro em P;etória,
para o título mundial
cios pesos pesados,
o box¡sta branco sul-
¿fricano Gerrie Goet-
zes ao negro america-
no John Tate. t

Se este. combate
se realizar sublinha o
comunicado redígido
em Angola servirá pa-
ra lazer publicidade
e permitir a política
de descriminação ra-
cí¡! no desporto em

Äfrica do Sul. Por
outro lado. o CSSA
lançou um apelo à
opînião mundial e a

diversas associações
de boxe para que tu-
dc seja feito a fim de
impedir este combete.
Considera que este
combete seria (um
insulto a toda Africap,
comooéadigressão
da equipa de <rugby>
dos ba;barianos> na
Grã-Bretanha.

O CSSA qualificou
por fim o encontro de
Pretória de uma ma-
nobre, destinada a

mostrar que o despor-
ts foi lnlegrado no
reglme racista sul
africano.

Henry Rnno
qusr medalha de f¡urr

cle euro ol,ímpicas nos
jogos de t98O a rea-
lizar em Moécovo,
nas três distâncias.

<Vou lutar para ga-
nhar estas três dis-
tSncias 

- 
afirmou ao

c o rrespon,dents da-
quele jo¡nal. O meu
maior r,val será o te-
mível atleta etíope,
l\4ireus Efter Dae>.

NAIROBI 
- Q qu6-

niano Henry Rono,
guatro vezes recordís-
ta do mundo de 3
mil metros barrei¡as,
5 m,l e 10 mil metros
numa entrev¡sta con-
cedida ao correspon-
c.lente do aDaily Na-
tion> pubiicada ¡ra ca-
pital queniana, disse
ter a inienção de lu-
tar para as medallies

teç delas aos comgrcian-
tes ambulaittes {bideiros)
pc!'a re'"'endelem nos

becos, tais co:no cerve*
jas, óico etc, ambos
scrão punici'cs com a pe-

na da muita máxinra, e
cabendo ao ao¡ng¡6i¿nte
e encerremento definitivo
do estabeiecinrento.

Brevemente selé ¡.rosto
as conheclnîerrto do pú-
blico, certos âctos come-
tidos pelos Înf ¡actores
durante cs enos 1977 /
1978, nos ter¡Tos do pa-
ragráío 2.e do Art.'p 51 e
art.e 53 do Decreto n.e 20
de B.O. i''i.e 20 de 14 de
Maie de 1977.

Assim apelamos ao
púl:iico, no sentído de
coloboiar ccr¡'ì o Departa-
mento do Controle Eco-
nómico, denunciando
corn rigor os delitos eco-
nómicos. e;:r prol do de-
senvolvi¡nento económi-
co nacional.

AVISO

Trrta-se de todos os
assuntos corn máxima
perfeito.

Contaciar as <Organi-
z*ções Ancaril.

Escritório.

@

Faz-se público que, am
coniormidade com o
despacho do Comissário
d¡ Estado de lnforma-
Ção e Cultura, se encon-
tra aberto concu¡'so de
ljlo!'as teóricas pelo pra-
zo de 15 dias, a contar
d¡ data de publicação
deste aviso no Jornal
nNô Píntcha>, para pre-
enchimento de duas va-
gas exlstentes de com-
positor de l.B.M. da lm-
p¡ensa Nacional.

Os cendidatos, de-
verão pedir a sua admis-
são ao concurso em re.
querimento dírigido ao
Camarada Comissário de
Estado ds lnformação e
Cultura, conì assinatura
reconhecida pelo notário.

As provas a prestar
versarão sobre os seguin-
tes pontos:

PROVA TEÓRICA

- Secções da com-
poser

- Códigos

-:- Típos de alínha-
mlnîos de textos

* Teclas de acosso
à nremória

- Marcação de medi-
das de tebulações

- Força de impressão

- 
Preparação da má-
quina

- 
Teclas de reprodu-
ção

- Junção do carac-
teres

PROVAS PRATICAS

Composição de 7.500
ca¡acteres em duas horas.

Ficam avisados pelo
Presente anúnCíoS 'Os

proprietários dos veículos
que se encontram para
reperação nas oficinas de
Gílle Michel, na Av. Pan-
sau Na lsna em Bíssau,
que os devem levantar
no prazo de dez días
após a 2,p prJblicação
deste anúnclo sob pena
de serem considerados
perdidos a favor das ofi-

cinas Gille Michel.

URSS ganha
mundial Sa estrarl,r

A Unlão Soviética
ganhcu o cslrìpeonato
do ¡r-.ur:do de estrada,
para júniores que está
a decorre,' no veló-
Cioms Ce Buenos Ai'
res. A formação so-
viétlca cumpriu os 70
qui'émetros do per'

crrrso em th24m22s,
à média horária
do 48,004 quilóme-
tros. Nos lr:gares ime-
d.atos classif icaram-
'se a Suécia com-
1.24.36 e os Estados
Un.dos co:,r' 1.25.03.

O
Farmåcias

FARMACIA CENTRAL FARMEDI ¡.e | 
- 

ftu¿,
Guerra Mendes, telefone, 2460

FARM,ACIA MODERNA 
- 

Rua, 12 dø Setem-
bro telefone, 2702

C in. ma

SOIRÉE 
- Capitão Brancaleone.

MATINÉ 
- 

A Revista do Charlot.

Fóglnr 6 aNô PINTCHAT Terça-fe[ra, 16 de Ourlbro dg 1979



AAfricae omundo

0¡ ¡ul'allicano¡ qustem

de¡t¡bilizu Angola
LUANDA - O ministro da Defesa d¿ Angola'

lko Carreira, declarou na semana passada que as re-

centes agressões sul-africanas cottra Angola vi-
sam principalmente destabilizar o país. No s¿íbado,
fontes oficiais azgolanas indicaram Que seis briga-
das sul-afrioanas compostas por 3 rnil honrens cada
uma estÉio acfualmente conceztradas na fronteira
angol'o¡namibiano, e dispondo de um ¡mportante

apoio logístico, desde a artilharia até à aviação.

hIUVA YUTtUUts
(bem recursos para o o€,.
seuvo¡ùrnrento, nao haver
ra pazD 

- dectarou o
cnoTe ds EstaOo cuþano,
Ftdel Castro, actual prer
sidente do Movimento
dos Não¡Alinhados, ao
discursar na sexta¡Íeira
passada perante a 34.e
sessão da Assembleia
Geral da ONU.

FICúet OerelìOeu nA SUa
lntervençao um melhor
el.rrenotmento entre os
parses tndustriallzaoos e
as nações em vtas de de.
senvotvtmento, precisanl
do que os primeiros der
viam conceder donativos
e créditos f inanceiros
com taxas de interesse
mínimosgalongoprazo,
destinados a serem inves¡
tidos nos, países subder
senvolvidos.

Lembrou ainda que os
países grandes produtc¡
res de petróleo deviam
ter a noçáo das responsa.
biiidades. <<Se queremos
a paz, estes recursos são
necessários>. Acrescenr
tou que os EstadosrUnl¡
dos, durante o decénio
198C¡1990, gastarão seis
vezes os 300 bílhões (per
didos para o terceiro
mundo) em act¡v¡dades
militares.

No seu discurso, dedir

sentante do ANC. A cres-
centou que lutam cpela
liberfação do nosso país
da exploração racisfa, pela
criaçáo de uma Afn'ca do
Sul verdadeiramente in
dependente e democráfica
onde todos os homens,
negros ou brancos, te-
nham o direito ds defe¡.
minar liüremen¿e o seu
ciestinol.

lnformou ainda que a
política racista, embora
condenada peta ONU e
pela OUA, continua d'e
maneira camuflada. Mon-
galo citou o exemplo de
que mais de 70 por cento
da classe operária está
exposta à discriminação
racial,

Uma das ogivas de
bomb¿ recuperada de-
pois da sua explosão,
precisou a APS, foi
apresentada aos mem-
bros da Associação
Francesa de Amizade
cornaRASDeaos
jornalistas actualmen-

cado quase inteiramente,
ao retato clas conclusoes
da sexta cimetra dos
l\aorAl¡nhados em Hava¡
na, o líder da revoluçäo
cubana sublinhou que não
tinha v¡ndo à ONU como
profeta da revolução:
aVim falar da paz e de
colaboraçãg entre os Pcr
vos e vim advertir que se
não encontrarmos uma
uma solução pacífica e
justa para as ¡njustiças e
desigualdaiJes actuais, o
lururo sera apocallp(rcoD.

Frdel náo exc¡utu os
parses soclallstas do s3u
apeto à luta contra o suLl¡
oesenvolvtmento. Ar¡,¡
rnou que embora estes
paises nãs tenham Part,¡
crpado na pithagem do
mundo e <não se¡am reg.
ponsáveis pelo subdeser'¡
volvimento, mas eles
compreendem a obrigar
Ção de nos ajudar a su'
perárlol.

Froel Castro enunciou
perante a Assembleia Ge.
ral da ONU as seguintes
reivindicaçöes: cessação
da desigualdade nos ter
mos cíe troca, da inflação
importada, do proteccio.
nismo, do desequilíbrio
na exploração dos recur
sos marinhos, conversa¡
ção a favor do desenvol-
vimento dos fundos con¡
sagrados aos armamen-
tos, substitu¡ção do ac.

LISBOA - 
A Organi-

zação de Libertacão da
Palestina (OLP) não Pre"
tends ainda for.mar .um
goveruo provisório no
exílio - 

afirmou na sex'
ta-feir¿ em Lisboa Abder-
rahmane Feres, jornalista
da <Revolução Palestinia
nal, órgão da OLP, des
mentindo assim as decla
raçöes feitas por um de
putado israelita no princí
pio do corrente mês.

Fares, que deva conta
dos trabalhos preparati-
rios da Conferência Mun-
dial de Solidariedade
com g povo árabe e a
causa palestiniana, que
deve reunir-ss de 2 a 6
de Novembro em Lisboa,
precisou que a formação

Falando na sessão de
abertura da reunião me-
todológica da organiza-
ção do partido no seio
das FAPLA, lko Carreira
exortou os combatentes
angolanos a estarerq vigi-
lantes, aôentuando a imr
portância, para a defesa
do pals, dos ideais da
determinação, firmeza e
coregem .no seio das for-
ças armadas, cujo exem-
pls sempre foi dado pelo
guia da revolução ango-
lana, dr. Agostinho Neto.

lko Carreira indicou
que a implantação das
estruturas do partido no
seio das forças armadas
permitirá o aumento das
qualidades morais e de
combatividades, qualida-
des sempre ligadas, afir-
mou, a uma profunda
convicção ideológica.

CoMBATE À REACçÃo
INTERNA

O ministro angolano
de lnterior, Kundi Pahi-
ma anunciou severas

BERLIN 
- As tarefas

prioritárias do ANG da
Afr¡ca do Sul consistem
na mobilização do povo o
na intensit/cação da luta
armada co¡rtra o regimo
tac¡sta-dec¡arou ore-
presentante permanente
do Congresse Nacional
Africano na RDA, Anthony
le Clerc Mongalo.

Numa entrevista à
agência ADN por ocasião
do dia lnternacional da So
lidariedade com os prisio-
neiros políticos da Africa
do Sul, comemorado a 17

de Outubro, Mongalo consr
tatou que <o palavreado
do chefe dos racistas sul-
afrlcanos, Bofha, a respei-
to de eventuais reformas
näo passa de uma fentatl'
va de enganar a opinião

medidas contra os inimi-
gos do povo, que são,
segundo o ministro, <<não

só a África do Sul, nem
os fantoches da Unita ou
da FNLA), mas também
e principalmente os que
aestão camuflados, que
vivem e falam conosco.
Com estes é que deve-
mos estar vigilantes para
neutralizar todas as ten-
tativas da reacção inter-
na e as ideias ¡ncorrec-
tas da pequena. burgue-
sial.

Por outre lado, Bureau
Político do MPLA-Partido
do trabalho nomeou o
coronel Pedro Maria To-
nha (Pedalé) para o pos-
te de secretário do Co-
mité Central para o Be-
partamento das Provín-
cias, enquanto Roberto
Victor de Almeida subs-
titui José Eduardos dos
Santos como secretário
para o Departamento do
Desenvolvimento Econó-
mico e de Planificação.
(FP)

¡uter¿acioal B de ganhar
a sua simpatia no momen-
to em que as sanções eco.
nómícas contra Pretória
poderiam ser aprovadas
pela Assembleia Geral da
OltlUr.

O ANC denunciou tais
refromas, considerando
que elas destinam-se a
(isolar, lnfraquecer 9 dee
truir a direcçáo, de vangu-
arda do ,movimento de li-
bertação da Africa do Sul,
queéoANG>afirmou
Mongalo.

<O ANC não luta por
refo¡:mas. Combatemos
não para permit¡r que o
negro sente no mesmo
banco que um branco ou
de entrar numa estação
pela mesma þorta que um
branco. salientou o repre-

cidade pelos comba-
tentes saharauís, de

Esta informação
foi transmìtida pela
agência argelina de
lnformação APS, num
despacho proveniente
da regiãs norte-Sma-
bado em Argel.

rUåir StSisfnA inOngtärlO
llrtcf'Ili¡úr(Juar, af¡u¡dçdu
0.ls o¡vtuds oos parrss
tnenos oesenvo¡vloos, d¡
m¡nUlçAO. Cla Otv¡C¡a OOt¡¡
tros pats3s rnenos oesen-
t/O¡vlc¡OS, dêSâpdfêCttnêfr¡
tO OO ADISmO eCOnOm¡CO
entre o parses desenvol-
vidos e os que querem
desenvolve¡.je.

Abardando os proble-
mas politrcos, condenou
a Áfnca do Sul e disse
que os Não'Alinhados
apoiariam a conferência
de Londres sobre o Zim-
babwé desd-= que psta
<não se opuser a solur
ções que possam ser ob-
tidas sem luta armada>.
O presidente Castro apoia
também a autodetermina-
ção do Sahara Ocidental.

de tal governo terá lugar
(um pouco antes da v¡-
tória finalr

A respeito da confe-
rência ds Lisboa, Fares
precisou que ela reunirá
cerca de 500 delegados
vindos de palses de to'
dos os continentes. Afir-
mou, por outro lado, que
apresença de Yasser Ara-
fat, presidente da OLP,
que poderá discursar na
abertura da conferência,
depende ainda da forma
como será recebido pelo
governo português. se
vier, Arafat deverá tam-
bém inaugurar uma dele-
gação oficial da OLP na
na capital portugucsa.
(FP)

GREVE NO SUDÃO

KARTUM 
- .Os em-

pregados dos bancos na-
cionalizados encontram-
em grevs desde sábado.
Reivindicam o aumento
de salário. Há meses
atrás os empregados dos
bancos sudaneses tinham
paralizado'os trabalhos
durante cinco dias pelas
mesmas razões. (FP)

Uì\IÃO DOS YÉMENS

KOWEIT 
- Os presi-

dentes dos dois Yémens
vão encontrar-se em De-
zembro para <racelerarem
¿ união entre o norte e o
sul do paísl, declarou
anteontem o ministro nor-
te-yemenita da lnforma-
cão, Yehya Al-Archi, nu-
ma entrevista publicada
pela imprensa koweitia-
na. 

- 
(FP)

NEGRO NO BRASII

RIO DE JANEIRO
A surpresa da indicação
da cor da pele no recen-
seemento da população
brasileira, foi condenada
pelo presidente do lnst¡-
tuto de Pesquisas das
Cultu;'âs Negras, Orlando
Fern¿¡¿g5. Segunde Fer-
nandes, esta supressão,
decidida durante o recen-
seamento de 1970, tem
por objectivo esconder
que o elemento afro-bra-
sileiro constltui a maioiia
esmagador¿ da população
de baixo rendimentg e
não está representada
em nenhum nível do po-
der político, económico
e cultural. - 

(FP)

CUBA LIBERTA
4OO PRESOS

I"IAVANA Ouatro.-

centos prisioneiros polf-

ticos foram libertados no

sábado em Cuba, anun'

ciou o jornal oficial cu-

bano. Já são 3.200 os

contra-revol ucio¡áriod que

benef íciam da medida

de indulto decidída em

Novembro passado pelas

autoridades cubenas, s
que visa pôr em liberda-

de 3.600 presos. (FP)

DESFEITA REDE
TERRORISTA

MADRID 
- 

A polícia

espanhola desfez no sá-

bado, uma ¡mportante re-

de terrorista. ao prender
25 dirigentes dos <Gru-
pos Revolucionáríos An-
tifascistas 1.s de Outu-
bro> (GRAPO), enti'e os
quais, o sêu chefe, José
Maria Sanchez Casas, o

terrorísta mais procurado
de Espanha. A operação
realizou-se simultanea-
ments em Barcelona- Ma'
drid e Valência.

Plolm T- nanr

F¡del

scm
no 0NU: "llãohá Daz
desenuolulmento'n

Gontlnua ¡ dl¡erlmlnegão
o oxploração nr Afrlca do Sut Desmentida I formação

de governo palestiniano no exilio

ilrrrocor bombrrdela Sm¡rr Gom nrpalm
ARGEL - 

Bombas
de fósforo (napalm),
foram lançadas por

aviöes <<Mirage> mar-
roqu¡nosa9el0do
corrente mês sobre
Smara, a capital reli-
giosa do Sahara Oci-
pois do ata.que desta
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te em visìta no terrr-
tório sharaoui.

Por outro lado, a
Frente Polisário anun-
ciou na, quinta-feira
gue as suas forças
ocuparam no dia ante-
rior. a guarnição de
Touizgui, no sul do

Marrocos, matando 57
soldados marroqui-
nos. ferindo 39 e cap-
turando dois. É a, ter-
ceira vez num ano
Que esta localidade-
-guarnição é atacada
e ocupada pelos saha-
raouis.

¡Nô PlltlTCHAr



O Mundo

Conferência
de Londres

LONDRES Grã-
-Bretanha ameaçou ontem
excluir a Frente Patr¡ót¡ca
das negociações de Lon-
dres sobre o futuro da
Rodésia se os dirigentes
¡acio¡alistas não aceita-
rem nas próximas horas
o plano const¡tuic¡onal
britâ¡ico.

As autoridades britâni
cas 'deram mesmo um
passo em frente no sen-
troo de þressronar a Fren-
te Patr¡otica, ao anuncia-
rern discussöes separa-
das a partir de hoje com
a delegação do fantoche
Abel lVluzorewa sobrg as
disposiçöes militares e

administrativas para o Pe-
ríodo de transição ante-
rior às eleições no Zim-
babwé.

Lord Carrigton, que
preside a conferência, su-
blinhou que a Frente Pa-

triótica poderia ParticiPar
nestas discussões quando

Joshua Nkomo e Robert

Mugabe se Pronunciarem
claramentel sobre as Pro-
postas Gonstituc¡onais bri-
tânicas.

l\o entanto, um acordo
b¡¡areral com o reglme
ilegal de Satisbúria, equi-
vareria a um tracasso,
porgue a Frente PatriÓt¡ca

nåo teria outra alternativa
senão intensificar a luta
contra as autoridades ro-

desianas.
Os nacionalistas do

Zimbabwé recusam-sê a

dar a conhecer a sua Posi-

ção sobre o Piano consti

tucional britânico antes

do final das negociaçöes
sobre o.Período de tran-

sição. Para a Frente Pa-

tr¡bt¡ca, as duas questões

- const¡tucional e do
perÍodo de transição -
estäo interligadas.

O Porta voz da Frente,
Zvogbo, afirmou que esta

rnantinha a sua Posição e

que só se Pronunciaria so-
bre um regulamento glo-
bal. (Não é Possível, nem
racional, Procurar obter
uma resposta da nossa
parfg apenas sobre o
problema constftucionall,
acrescentou.

O Banco Africano para
o Desenvolv¡mento ass¡-
nou com O nosso País,
um acordo para emprés-
timo de 43 milhões de
francos CFA (dois mi-
lhões de unidades de
conta), destinado ae f ¡-

nanciamento da extensão
da rede eléctrica. Por seu
turno o Fundo Africano
ds desenvolvimènto, or-
ganismo do BAD, conce-
deu um empréstimo a
cinco países africanos,
entre eles a Guiné-Bis-

sau. Os restantes países
são a Somália, Djibuti,
Egipto e Mali.
- O montante deste em-
préstimo é calculado em
26,2 milhões de unida-
des de conta. Dentre es-
tes países o maís bene-
ficiado é o Egipto,
rQUê reCebeU um
total de oito milhõe,s de
unidades de conta, para
o financiamento de um
projecto de electrlf ¡ca-

ção do meio rural, reem-
bolsável em 5O aqos.

O Conselho da Admi-
nistração do BAD apro-
vou uma série de emprés-
timos a. quatro outros paí-

ses africanos, nomeada-
,mente Tunísia, Congo,
NígereCamarões. Oem-
préstimo concedido à
Tunísia, num montante de
oito milhöes de unidades
de conta, destina-se a'as-
segurar o abastecimento,
em água, da zona indus-
trlal de Gabes e é reem-
bolsável em 17 anos.

Os 2,8 milhões de unì-

dade de conta concedi-
dos á República Popular
do Congo, é reembolsá'
vel em 12 anos e desti-
nados à agência congo-
lesa de comunicação pa-
ra, o financiamento de
uma parte do projecto do
caminho de ferro do Con-
go. Ao Níger coube o
montante de 4,35 milhões
de unida,les de çqnta,
reembolsável em 13 anos
s .destinado ao projecto
de electrifícação das mi-
nas de urâ¡io.

Empróstimo üo Banco Alriceno
para cxtonsão da rcüo eléctrica

Uma delegação do Co-

missariado de Estado da

Saúde e Assuntos Sociais,

cirefiada pelo seu Secretá.

rio-Geral, camãiada Ma-

nuel Boal, estudou em

Portugal, com a Fundação

Calouste Gulbenkian, a

possibilidade de financia-

mento da . 
construção de

centros de saúde nos bair-

ros ds Bissau e, a parti-
cipaçäo do ln"stitr.ito do

Higiene e Medicina Tropi-
cal de Lisboa no estudo
de certas doenças virais,
como a febre amarela e a
bilarziose.

O camarada Manuel
Boal que regressou no
sábado passadg ao país

intormou-nos que a dele-
gação da Gulbenkian
apreciou o projecto e,
pensa poder detendê-lo
junto ao Conselho de
Administração. <Provavel-
n'ìente daqui a uma ou
duas semanas possamos
ter ecos sobre este capí-
tulo ds ajudal.

Co¡seguiu-se a partici'
pação de técnicos do
lnstituto de Higiene e
Medi,cina Tropils¡ De es'

tudo das doenças virais,

þara <podermos saber em

gue situação está esta

endemia no nosso país

e saber medidas a tomar

para evitar a sua eclosão.

A delegação do CE-

SAS, da qual fazia ainda

parte o camarada Venân.

cio Furtado, directot'ge'

ral da Saúde Priblica,

concordou também com

ä Oirecção técnica do

lnstituto em fazer um es-

tudo sobre a bilarziose

gue é uma doença que

existe no nosso país.

caracterizada por urina

GOm Sahgue e, cnós penr

samos que ela pode vir

a tornar-se muito mais

perigosa por causa dos

projectos de desenvolvi

mento rural ligados à

necessidade de se obter
rem duas ou mais colhei'
tas de arioz por ano, Por-
que o vetor PrinciPal des'
sa doença. vive nas águas

arrozais. É provável que

tnoncror
de sqúde

venhamos a ter prob'lemas
ligados com a multiplicar
ção dos factores desta
doença, como conse¡

quência deste projecto
que pods resolver as nos¡
sas dificuldades alimenr
tares).

Gulbenk
conslruçõo

deveró
centros

a

ron
de

f

S, Ïomé G Principe
(Gont. das Centrais)

em S. Tomé e Prfncipe
se ele não obtiver nenhu-
ma compensação. Mas
daremos facilidades a

todo o capital estrangeiro
que contrrbuia ef ecilva¡

mente para o desenvoF
v¡rnento do nosso país.

<Continuamos conven.
cidos 

-diria.:queuma cooperação com o
povoeoGovernoportu¡
guês será bastante út¡l
para os nossos dois paí'
ses. Nós da nossa parte
tudo faremos para que
as relaçöes de cooperar
ção, a todos os níveis se
desenvolvam e se refol'
csm. As acções revolu¡
cionárias desencadeadas,
tanto pelo povo português
como pelo nosso povo,
só servirão, estamos cerr
tos, para nos aproximar
cada vez rnais um do ou¡
"troD.

Para um pa¡s como Þ.
-t omé e Fnrrerpe, econor
mtcafnente atrasaoo, com
iarta oe gente suTtctenre
capaz de drngtr a econo.
mia do país, com ta,ltA
de dinneiro, para tnvesttr
no plano de desenvolv¡¡
mento social e económi¡
co, a cooperaçäo com os
países estrangeiros é uma
necessidade objectiva.
Essa cooperaçäo pode
abranger todos os ramos:
económico, técnico, culr
tural etc.

No que respeita ainda
à sua política externa, a
República Democrática
de S. Tomé e Príncipe
apoia á luta dos povos
africanos pela sua inde¡
pendência nacional e uni.
dade, cria condições que
permitam ao seu povo
uma part¡cipação act¡va
hessa luta.e opõerse a
toda a tentãtiva de anel
xação ou de opressão de
um povo para a realizat
ção da d¡ta un¡dade.

Técnicos brqsileiros Vitor Soúde Morio
regressou dq ONUUma delegação brasilei-

fa dos Serviços Nacio'
nais de APrendizagem
Profissional e de Comer'
cialização (SENAI e SE-
NAC respectivamente)

que pérmaneceu durante al-
guns dias na nossa caPital,
estudou com entidades
governamenta¡s todos os
aspectos ligados à coope-
ração entre os dols países
nomeadamente a conces'
são de bolsas de estudo
em vários domínios e a
vinda de técnicos brasilei'
ros para minÍstrar alguns

cursos de formação pro-
fissional no nosso país.

A visita da delegaçäo
braçileira teve como ob-
leetivo pôr em prática al-
guns capítulos do Memo-
randum de E¡tendime¡to
assinado aquando da rea-
lização da Comissão Mis-
ta Guiné-Bissau-Brasil. ln¡
tegravam a delegação os
drs, Wamderley Linsasse-
ner, da directoria da Senai
e Fernando Mey Sousa,
director do desenvolvi-
mento do pessoal do Se-
nac.

fOont d¡ t, Púg¡¡

Desta. reunião, os mi-
nístros dos Negócios Es-

trangeiros dos Países
membros elegeram o no-
vo secretário-geral da
Conferência lslâmica, o
antigo ministro dos N.E.
da Tunísia, em substitui-
ção do dos Camarões.

Sobrs a questäo do
desarmamento, o cama-
rada Victor Saúde :Maria

expressou-se contra a ati-
tude das potências inter-
nacionais, no emprego
de bilhões de dólares em
armas que ameaçam a
paz mundial, enquanto
milhões de pessoas no
mundo morrem de fome.

Esta também fol a po-
sição da maioria dos paí-
ses membros da ONU,
que recomendam a utili-
zação de algumas partes
dessas despesas bélica,

na ajuda a outros palses
pobres, onde a fome e a.

miséria dominam.
V¡ctor Saúde Maria ci-

tou, como grandes con-
tr¡bu¡çöes para a reu¡ião,
as iutervenções de perso-
nalìdades como Fidel
de Castro, na qualidade
de Presidente em exarcí-
cio do Movimento dos
Não-Alinhados, william
Tolbert Junior da OUA e

'lt olned ogo¡ ede¿ op
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ELErçÕES
PARLAMENTARES

LUSAKA - A Re'
pública de Botswana
prepara-se para. as
eleições parlamenta'
res que terão lugar
no dia 20 de Novem-
bro. Nas 32 circuns-
criçöes eleitorais cria-
das no pafs registem-
'se as canditaturas à
Assembleia Nacional
de todos os quatro
partidos: o Partido
Democrático de Bots-
wana, presidido pelo
sr. Khama, presidente
da República, a Fren-
te Nacional de Bots-
wana, Partido do Po-
vo de Botswana s o
Partido de lndepen-
dência de Botswana.

Os sindicatos têm
manifestado mu ita
atenção, nos seus dis-
cursos eleitorais, ao
reforço da indepen-
dência económíca de
Botswana. 

- 
(TASS)

AGÊNCIA
PANAFRICANA
DE TNFORMAçÃO

DAKAR 
- A Asên-

cia Panafricana de
lnformação (PANA),
começou ontem
em Dakar, onde está
situada a sua sede, a
sua primeira reunião
de trabalho desde a
fundação pela cimei-
ra da Organização da
Unidade Africana, O.
U.A., em Julho rllti-
mo.

Esta reunião de
peritos se prossegui-
rá até 20 de Outubro
e terá como objecto,
estudo dos problemas
relativos ao funcio-
namento da agência,
presidida por Check
Ousmane. 

- 
(Fe¡

POSSfVEL
DEMISSÃ,O
DE ECEVIT

TUROUIA-O
Partido da Justiça do
antigo primeiro minis-
tro Suleymane Demi-
ral, conquistou 33 dos
51 lugares possíveis
no Senado, no escru-
tínio de domingo pa,-
ra a renovação de
urya terceira legisla-
tura, segundo os re-
sultados of iciais pu-
blicado ontem de ma-
nhã, em Ankara. De-
mirel dispõe actual-
mente de 77 assen-
tos no Senado, en-
quanto que o grande
vencido destas elei-
ções, o Partido Repu-
blicano do Povo, do
primeiro ministro Bu-
lent Ecevit, que obte-
ve 12 lugares, viu
muito reduzida a sua
presença, no Senado.

Perante estes resulr
tados, Ecevit deixou
bem patente, no dc¡
mingo, que poderia
apresentar a sua de¡
missão. (F.P.)


